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ADVERTENCIAS. 


A distribuição começa hoje, quinta-feira, ás 10 horas da 
manhã. Aos Srs. , que, o mais tardar, quatro horas depois 
não tenham recebido, roga-se o obsequio de o participaremno 
escriptorio da Revista UnrviRsaL LisnonEasE, rua dos Fan- 
queiros n.º 82-— 1.º andar, para se providenciar, 


Previnem-se os Srs. Assignantes da RevisTA 
Uxivensar LisnoNENsE, que d'este jornal fica 
sendo correspondente unico na Cidade do Porto 
o Sr. José Joaquim Rodrigues dos Sanctos, mo- 
rador na travessa da Fabrica do Tabaco; bem 
como o fica sendo tambem da Gazera pos Tri- 
BUNAES. 


—— meme 


CONHECIMENTOS UTEIS, 


JARDIM PORTUENSE. 


2303 «Ja emfim apparecerom as flores em nossa 
terra» exelumava o esposo dos cantares alvoroçado. 
— Ji emfim appareeeram flores em nossa terra, di- 
zemos nós tambem. 

Um jornal de lares entre tantos jornaes de espinhos, 
um jornal innocente e ameno em estação tormen- 
tosa de paixões más, desencadeadas politica, é 
um acontecimento para ser notado com pedra branca. 
Damos cordealmente as boas vindas á formosa publi- 
cação , cujo primeiro numero acaba de apparecer, sob 
o litulo modesto de Jardim Portuense, O aceio e graça 
da execução typographica e artistica condizem com o 
donnoso retrato colorido: da rosa de cem folhas, que 
estrêa, como rainha, esta galeria vegetal. 

O bom conceito, em que as dezeseis paginas d'es- 
té primeiro numero mos fazem ter o director d'esta 
obra o Sr. L. A. P. da S., pessoa aliás já conhecida 
e respeitada por outros titulos, nos induz a lhe ex- 
pormos;, sem receio, tada a nossa opinião ácerea do 
seu livro, que, se fôr ávante (como esperamos), não 
só virá a ser thesoiro de jardineiros, mas um pro- 
curado ornamento de salas , toucadores e biblio- 
thecás,— Não dizemos bem; — os elogios, que a 
sua obra merece, esses não lh'os daremos aqui; se- 
ria repetir, sem necessidade, o que anda na .bocca 
de toda a gente, Presentar-lhe-hemos antes os conse- 
lhos de experimentados, que nos parecem dever con- 
tribuir para o bom e completo succedimento da sua 
tão instructiva e proveitosa idéa. 

N'um paiz, como este, pobre, descurioso e en- 
tristecido , é o jardinar oceupação accidental de mui- 
to pouca gente, paixão e emprego para quasi nin- 
guem, Debalde o titulo de jardim attrairá a imagina- 
são, e desafiará o gosto de muitos: debalde se con- 
fessará que por entre o recreio anda alli disfarçada a 
instrucção ; que a botanica está ahi sorrindo para nos 
levar insensivelmente por entre os alegretes até aos 
campos da grande cultura; o primeiro élo da immen- 
sa cadêa de beneficios, lançada pela Providencia so- 
bre a face da terta, no primeiro dia do mundo, eda 
qual/são parte os vegetaes, que sustentam a vida, os 
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que restauram a saude, os que alimentam as artes, 
os que servem por mil modos a todas as commodida- 
des e delicias, “o primeiro élo, repetimos, d'esta 
maravilhósa cadêa, está no cestinho perfumado da 
jardineira, por onde, com assisado instincto, foram 
em todos os tempos as flores consagradas aos deuses , 
auctores de tudo, e ainda hoje são o mais appropria- 
do ornamento. de nossos altares. nos dias triumpbaes 
de suas festas. Não obstante porém, receamos e temos 
por quasi certo, que o pensamento profundo, que di- 
ctou esta obra , não será devidamente avaliado por, 
um grande numero: — poucos olhos por baixo das 
flores enxergarão os fruetos, e uma indifferença des- 
. mas talvez inculpada, a fará morrer á 
como flor delicada, que ninguem maltractom 
na sua hástea, mas que a seccura da terra e do céu 
fez mirrar antes que do casulo se lhe desdobras- 
sem as pétalas, e se revelasse a todos o segredo das 
suas córes e fragrancia. 

Os periódicos de uma só especialidade, e ainda de 
poucas , nãe prosperam em França quanto mais entre 
nós. (+) E” logo forçado que o jardim, que se abre 
para o Publico e aspira a popular, não se limite em 
ser eschóla; que se não veja ahi só o iniciado nos 
mysterios de Flóra, procurando explical-os ás turbas, 
cuja maior parte passará sem n'o ouvir; e contentan- 
do-se de olhar para o labyrintho multicór das filhas 
da primavéra. E” indispensavel que neste jardim se 
goze de tudo, que deleita e vem propriissimo a taes 
logares. O artista quererá encontrar com estatuas ao 
fundo das alamêdas Norídas; o melanchólico deseja- 
rá uma gruta, onde vá pascer suas phantasias; O na- 
morado deliciar-se-hia de ouvir, por entre a folhagem 
de um caramanehão emboscado e escuro, uma histo- 
ria de amores , o som de um alaúde, que suspira em 
queixas de eutrem o éccho vago de suas máguas mais 
secretas. 

O romance, a poesia, debaixo das suas mil fór- 
mas, seriam pois, quanto a nós, o complemento indis- 
pensavel desta obra. Se por algum modo o nosso con- 
selho póde parecer uma censura, dictada , como é, 
pela benevolencia, não deixará ella de ser bencvos 
lamente recebida. 


PAIZ VINHATEIRO DO ALTO DOIRO. 

2304 Vi com muita satisfação e grande interesse 
O MAPPA DO PAIZ VINHATEIRO DO ALTO DOMO, levanta- 
do pelo Sr. José James Forrester, e dedicado a Sua 
Magestade a Rainha. 

Ainda conservo saudosas e vivas recordações d'aquel- ' 
le meu paiz natalício, e por isso facilmente reconhes 
ei de um relance as altas serranias, e profundos val- 
les de tão importante, e, n'outro tempo, riquissimo 
territorio. O dicto mappa é exactissimo pelo que res- 
peita ás villas e freguezías, ás quintas e principaes 
fazendas vinhateiras, aos rios e regatos, estradas, 
pontes e até caminhos travéssos e creio que tambem o 
será, quanto é possivel, ácerca da posição geographi- 
ca das povoações e montanhas; pois vejo que é uma 
obra feita com muito esméro , indicando com signaes 
distinctos as vinhas , olivaes, soutos, mattos de car- 
valheiras, ou carrasqueiras, mattos rasos, pinhaes,” 


(*) A prova d'isso lá está no prólogo do nosso segundo 
volume. . 
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ete. Tgnoro '» methodo ; de que se senviu o seu dis- 
tincto auctos nºestes trabalhos utilissimos; mas é na- 
toral que seria algum dos indicados por: 3. T. Verka- 
ven na sua arte de levantar os-planos/, publicada em 
París no anno de 1811 (segunda: edição); pois: vejo, 
executadas “muitas"coisas “das que este ultimo auttor: 
recommeênda, € por isso e pelo credito reputação 
bem mérecida, que tem 0 Sr. Forrester; eston persua- 
dido deque'os sitios das povoações e quintas serão os 
verdadeiros, bem assim as distancias de uns a ou- 
tros às representadas no mappa. 

Ha m'esta excelente obra Lopographica: uma “coisa 
nova para-mim , e “que acho muito ingenhosa: é o in- 
dicador semi-eireular que tem no-alto da folha ; por- 
quê”, tomado o numero; da povoação que se procura 
nã lista d"ellas, entrando com icile no indicador e 
prolongando-lhe a linha recta, por meio de uma re- 
gua de madeira , ou coisa similhante;, logo se dá com 
ella. 

O Sr. Forrester adverte n'umas abreviadas obser- 
vações “que fez no mesmo mappa —que o rio Doiro 
nos mezes de julho , agosto, e septembro é quasiina- 
vegavel'em razão das poucas aguas que tem, e que 
em dezembro , janeiro e fevereiro , a sua navegação é 
muito perigosa por-causa das cheias: estas judicinsas 
observações dão logar às minhas. 

Se eu me não engano ainda existem ontras causas, 
que tomam perigosa e dihcil a navegação do Doira 
em todos: os mezes do amo, e são as seguintes : — 
4.º Os muitos baixos causados pelo secular depósito de 
pedras 'e arêas que «os regatos é rios influentes , des- 
penhados: das montanhas , fazem nos seus desemboc- 
cadoiros. 

A ribeira do Varosa (rio Barosa lhe chama o au- 
ctor do mappa) que serpeja tão humilde durante o es- 
tio, via eu no anno de 1807 ensoberbecer-se repenti- 
namente com as aguas de uma trovoada que houve pa- 
ra as serras de Balsemão e da Senhora dos Remedios , 
d'onde traz a sua origem, e cortar furiosa corrente do 
Doiro decuma a outra margem, deixando alli em signal 
do seu triumpho um banco de cascalho , que perma- 
nece ainda hoje. O rio Pinhão rebelia-se tambem al- 
gumas vezes; mas fica sempre vencido; porque acor- 
rente do seu soberano, apertada entre os montes das 
Bateiras e os que jazem da parte septemtrional , leva 
tanta velocidade que vence tudo; porém as aréas € 
pedras arrastadas lá vão formar outro banco à foz do 
rio Torto; postoque por ora menos, perigoso, À se- 
gunda causa da dillicil navegação é a rapida corrente 
das galeiras; pois que por ellas nenhum barco póde 
subir sem ser alado por duas junctas de bois, e ás 
vezes ainda mais trinta homens, Estas galeiras são 
causadas pelo despenho das aguas do rio de um poço 
superior : todo elle desde a foz do Alya alé entre — 
Ambos os Rios—se póde considerar como se; fosse 
formado de continuos escalões; na parte plana, que 
tem ás.vezes um quarto de legua, a corrente é bran- 
da e existe um poço mais ou menos profundo , o qual 
acaba por uma galeira que desce para outro poço, € 
assim vae seguindo. Os chamados — Embates — pó- 
dem ser considerados como terceira causa de dif. 
ficil navegação; pois n'elles se oppõe á subida dos 
arcos a vêia da agua, e os ventos reflectidos dos an- 
gulos salientes e reintrantes das montanhas. N'estes 
embates é necessario amainar as velas e alar por ter- 


ira; ; mas não existem caminhos: debirga!.... O Doi- 
ro é o unico rio de Portugal navegavel em toda à gua 
extensão, dentro do mesmo Portugal, pelo menos seis 
mezes do ano e não tem estradis nas suas margens 
(à excepção de alguns pedaços) nem caminhos de sir 
'ga!.... Pelo alvará de ci de dezembro: de 1783 
mandou-se fazer uma estrada desde o Porto até Foz- 
Tua pela margem septemtrional do rio, e creou-se 
um novo imposto de 400 rs. em pipa de vinho dofei- 
toria e 200 rs. no de ramo para esta obra ; os propricta- 
rios e negociantes pagaram á risca pelo espaço de qua- 
si meio seculo; jmas' a estrada não existe !.... Pa- 
gou-se tambem pelo mesmo tempo. outro tributo para 
quebrar as pedras do rio; porém os, cachopos eos 
baixos lá estão quebrando os barcos todos annos, 

Fez-se agora uma ler de estradas, o Doiro definha- 
do e malfadado ha-de pagar outra contribuição talvez 
no seu total maior do que à primeira; ;mas nem ao 
menos se lhe promelteu que haviam de tor os Dar- 
queiros um camjuho de sivga em que podessem fir- 
mar os pés”... . Nada d'isso!.,.. Hão-de continuar 
a Jargar a pelle e o sangue nas rochas asperas das 
margens, e quando chegarem é foz do ribeiro de Ar- 
nozelo, alli lhe apparecerá o genio méu daquela ter- 
ra, e lão carrancudo como Adamastor, a dizer-lhe : 
— w Aqui não consinto que me pizem pés humanos , 
não haveis dealar que por nenhuma: fórma o podereis 
fazer, ficac ahi vinte ow trinta dias até que um vento 
favoravel vos conduza, ou vos metta no fundo se fór 
contrario. Vedes ali n'aquellas rochas os  ferreos vos- 
tigios do cães de madeira que fizeram os inglezes pa- 
ra levar os barcos por estas aguas á força de braços y 
inuilac-os se quereis, e senão paga e tornac a pagar 
para as estradas do Marão, de Villa Real, de Gha- 
ves; de Braganca; por onde (dizem) andarão  ligei- 
ras carruagens; mas aqui govérno eu e não consinto 
que-se corte um só penedo, nem que se faça um es- 
treito caminho de sirga... .» 

Eis-aqui pois as causas que obstam á navegação: é 
todas ellas são faceis de remediar. Aonde existem bai- 
xos:de cascalho , se as aguas do'rio fóvem espalhadas, 
fazem-se os chamados — pontos — que são uns: espi 


gões de pedra para as fazer “ajunciar , como esse que 
durante a guerra peninsular , mandaram: fazer os. in- 
glezes entre Pinhão e Arrueda ; porque durante: as 
cheias logo a força da corrente escava o leito, 
Algumas galeiras pódem ser snavisadas cortando as 
rochas da parte mais elevada , e quando isso não pos- 
sa ser, fazem-se dos lados: bons caminhos de sirga ; 
estes mesmos são o unico remedio pata os — embates, 
— as pedras do rio, aonde agora se quebram tantos 
barcos , destroem-se por meio da polvora  e.0s saus 
estilhaços tiram-se do fundo com tenazes proprias e 
deitam-se aonde não façam damno. Tudo isto sabem 
fazer os portuguezes, e já, 0 fizeram em muitas par- 
tes. Essas mesmas obras feitas: durante "a guerra: pe- 
ninsular por ordem dos commissarios inglezes , para 
fornecerem pelo Doiro o seu exercito, foram exceu- 
tadas pelos portuguczes; não é preciso por tanto que 
venham ingenheiros de fóra levar-nos contos e con- 
tos de réis e zombar de nós. Faremos tudo isso de 
que precisamos e muito bem feito , quando estas pre- 
cisões do paiz fórem:conhecidas do nosso governo, e 
elle julgar conveniente que se remedeem. 
Perdôese-me esta minha digressão: mas a vista 
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Ce nm mappa tão bem feito fez-me recordar vivamen- 
te da minha terra. 
Lisboa 12: de novembro de 1843. 
Visconde de Fillarinho de S. Romã 


NOVA EXPORTAÇÃO DE PORTUGAL. 

2305 Atasania era'o ênico fructo, que aitida ba 
póneos annos se vendia para Inglaterra. Modermissi- 
mamente a celeridade das comunicações cntre os 
dois reinos fez Tembrar 20s gastrónomos de Londre: 
«quanto “era facil regalarem-se com muitos ontras m 
mos vegetnes das nossas boas terras: e a uva de em- 
barque principia a ser um ramo assás impóvtante de 
negocio. Parecia porém qué a anacã era de todos 'os 
fructos Demquistos deste clima, 6 que menos esperan- 
cas devia ter de ir brilhar nos festius dos Lords. A ma- 
tetixa é arvore cosmopolil não se estranha dos frios 
e aifida talvez folga mais nas cruas Lerras “do norte, 
e produz lá melhor e-mais abundante, 

É isto 6 que geralmente sé onviu sempre, dando- 
secnos por prova o miuito e bom vinho da maçã e o 
excellente mel branco da sua flor, que recébiomos da 
Franca: É logo uma inesperada boa nova a que temos 
para dar. 

Todo "6 distrieto, e concelhos do Sobral, Enxara 
dos Cavaleiros, Aldea Gallega da Marceana, Atem- 
quer ete., são cheios de grandes pomares de caroço, 
sendo em geral p pêro e macã, e com especialidade 
a optima maçã btmposta, a melhor coisa d'este ge- 
nero, que se produz no reiho: a sua sobra além do con- 
sumo “dos proprios concelhos vem para o mercado da 
praca dla figueira em Lisboa; à distancia de cinco a 
oito legrias da capital, o pessimô das estradas, eos di- 
ficcis meios de condução, que custam de 960 a 1200 rs. 
por carga de cavalgadura maior, que leva 4 cestos 
vendimos de Irueta, os, excessivos , direitos na al- 
fandega das septe cazas ou nos registos subordinados, 
a grande abundancia que ha d'estes pomares, c a es- 
cassez do numerario em Lisboa, tem levado este ge- 
nero de cultura a grande, decadencia, .seudo o mais 
que ordinariamente consegue o lavrador proprietario 
pelo genero vendido em sua caza 1200 rs. por cada 
carga: isto é 150.75. por cada cento de pêro ou de 
maçã escolhida. 4 

Óra pelo comêço, de octubro d'este anno apparece- 
ram caixciros das cazas estrangeiras, . estabelecidas 


cm Lishoa, que nos outtos annos se, limitavam á ex- 
portação da laranja , limão, e uva ferral e muscatel , 
a comprar n'aquelle districto pêro, emacã, e dando 
preços muito mais subidos: — As quintas, aonde nos 


consta haverem feirado, são as'do Exm.º Visconde do 
Sobral no concelho do Sobral'do Monte Agraço , e as 
de Casal Coxim de um lavrador no'concelho da Enxa- 
ra; escolhem os fenctes perfeitos; embrulham-n'os 
em papel a um e um, elevam-n'os em caixas como 
as laranjas, ás costas de bestas para'o esteiro de San- 
cto Antonio do Tojal, «e ahi poriagua para Lisboa. 
Valeria a pena de investigar so esta hiovidade será 
devida a alguma causa extraordinaria: de pequice ou 
vicio que esto anno désse ent Inglaterra n'este genero 
da pomares, ou se realmente “os da nossa terra lhes 
conlentam mais os paladares: porque no primeiro caso 
seria loucura augmentar plantações que se tornariam 
inuteis, e como inuteis pesadas do lavrador: no se- 
gundo, seria desleixo insensato 0/não!fazel-as, 


| 


Rogamos a quem sobre) isto padéi informar com 
esacção, que se digue do nos escrever: 
REMEDIO PARA MORDIDOS DE ANIMAES 
DAMNADOS. 
2306 No airico 965; apresentâmos a preciosa no- 
ticia , que nos dava o Sr. Antônio Coelho de Maga- 
thães e Queiroz j'de Villa Mei, de haver salvado da 


tica e experimental em abôno ou desabôno da recei 
ta, que de novo recommendamos aos facultativos “e 
a toda a gente; se foi por não ter appárecido um só 
infeliz em quem' se experimentasse — folgamos com o 
silencio: se foi desleixo , — déploramos os que em 
taes materias o púdem ter; porque o mal da hydro- 
phobia é terribilissimo e não raro, 

Por esta razão, trasladamos: tambem agora o que 
se lê na Coallisão de 3 de septembro, posto o não ou- 
semos a recommendal-o como de sólida importancia. 

Diz assim; — , 

« Um estimavel camigo nosso teve a bondade de nos 
mandar a seguinte receita; e assegura-nos que, sen- 
do promptamente applicada “ás pessoas, ou animacs 
qué forem mordidos por qualquer animal damnado, 
produz os melhores resultados, » 

« Raiz de cossuaneira, que se vendo nas boticas, 80 
réis. Repartida cm nove porções, » 

«Raiz de silvão macho, que é uma roseira brava, 
que se acha mos vales. A purção da raiz deve ser 
tanta como de um dedo , sendo paraimeninas, sendo 
para homens mais, e para animaes dobrada. » 

«Duas mãos cheias de margassa. » 

« Uma dieta de arruda,» 
ta de sal-— dicta de salva.» 

«Duas cabeças “de alhos. As cabeças dos alhos de- 
vem sor grandes , sendo para meninos uma, “e para 
homens duas.» 

«Um quarteirão do vinho. » 

« Depois do todas estas bervas bem pisadas num al- 
mofariz até ficarem bem delidas, deita-se-lhe “0 'so- 
bredicto quarteirão de vinho, .que é melhor branco 
para animaes púde serem logar do vinho, leite.» 

« Depois disto feito, espremem-se- todas «estas her- 
vas n'um panno até largarem todo o succo.» 

« Este remedio deve 'ser tomado: todas as manhãs em 
jejum , nove dias sem interrupção. » lh 

« Sendo para animaes todas as porções devem serdo- 
bradas.» + + 

AVISO SAUDAVEL. y 

2307 Coxstá-xos por um grande numero de pessoas 
de-eredito , - fazer-se ha tempos n'esta cidade um trá- 
fico avultado de certo genero, que, não sendo à pri- 
meira vista senão de mero luxo: produz todavia mui 
desagradaveis resultados, contra os quaes é direito o 
dever premunirmos os incautos. 

Varias lojas de barbeiros e cabeleireiros, de ca+ 
pella-e de perfumadores, e um cardume de belfuris 
nheiros ambalantes, homens, rapazes emulheres, ven+ 
dem umas caixinhas ide-cartão redondas com pomada 
ou-banha de-diversos cheiros ;-commummente-alfazes 
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cravo e canellaí — O modico dos preços destas 
has, que não passa de vintem, o gracioso da 
sua fórma e córes, à sua fragrancia, e sobre tudo a 
frequente importunação dos vendedores; teem Lenta- 
do a muitas pessoas: mas pouco tarda que não venha 
o triste desengano. Os cabellos ungidos. com aquelia 
droga, recendem alguns poucos dias , e morrem. Mais 
de uma casquilha ao pentear-se tem vista com terror 
despegar-se e desamparal-a uma parte d'este natural 
e formosissimo enfeite feminil.. 

Obra de tua mão, Leu damno ba sido ; 

Tu mesma, o teu cabello envenenaste. 

Dizia Ovidio repreendendo uma, casquilha calva do 

seu tempo. Oxalá que ás do nosso possam tambem. ap- 
plicar-se as consulações e esperanças, que elle por ulti- 
mo lhe dava: 
Não succumbas; teu mal terá remedio , 
Renascerá formoso o que has perdido. 


pr 
VARIEDADES, 


COMMEMORAÇÕES. 
ASSEMBLÉA DE MORAL. 
21 DE NOvEMBNO DE LAT. 

'2308 O anxo passado fallámos da antiquissima er- 
mida que os estrangeiros auxiliares da tomada de Lis- 
boa alevantaram no seu cemiterio , e onde o célebre 
Guilherme de longa-espada (dizem as chronicas), re- 
colheu a milagrosa imagem de N. 8. dos Martyres , 
trazida de longes terras; a qual deu nome á ermida, 
e assim mesmo. á egreja parochial, que para succes- 
«sora della, fundou a piedade e reconhecimento do 
Sr. rei. D. Affonso Henriques, n'este dia, ha hoje 
perto de oito seculos, 
ão tem Lisboa egreja que a esta sobreleve em 
recordações assim religiosas como hisloricas. 

Foi cimentada por sangue' de martyres; fundada 
pelo primeiro rei portuguez, que lhe assentou com 
as proprias mãos a pedra fundamental; a primacial 
freguezia d'esta Lisboa , e aonde, depois da gloriosa 
sonquista , 'se administrou o primeiro baptismo. 

Querem alguns que por esta ultima elausula, fosse 
a cgreja dos Martyres,, desde logo e por muitos an- 
nos, a catbedral; todavia é ponto duvidoso e já con- 
trovertido. Mas que foi a freguezia de quasi toda Lis- 
koa e circumvisinhanças, bem no mostra o seguinte 
documento , que existia no cartorio da Sé, d'onde o 
trasladou Fr. Apolinario da Conceição. 

«Em 2 de agosto de 1476 por comissão do Arcebis- 
po-de Lisboa D. Jorge da Costa, fizerão Gomes de 
Payva, e Luiz Annes, como Vigarios e Juizes, a li- 
mitação da Parochia de N..S. dos Martyres da Cidade 
de Lisboa, «e lhe assinarão o territorio seguinte. O 
qual se comessa no Postigo do Carmo (agora largo 
de S. Roque) nos muros de Cidade, e di tomando à 
estrada que vai de longo ter á incruzilhada (hoje lar- 
go do Passeio-Publico), na carreira que vem de S. 
Antão, e da ly por caminho que vay ter à fonte quen- 
te; é di-decendo por a ribeira dalcantara da parte 
ãa quem sontra Lisboa por agoa atá ponte dalcantara, 
e dy atá o mais, ficando as Azenhas de Lopa fanco 
deste Jemite, e daly indo sempre per o mais, par- 
tindo atá: Cata-que-faras (boje largo do Corpo Santo) ; 


e fazendo a volta acima por o pe do muro atá porta 
de S. Catharina (hoje largo das duas egrejas), e dy 
ao dito postigo do Carmo onde se comessou. » 

Por este auto se vê que tresentos e vinte e nove an- 
nos depois da fundação, foi esta freguezia cerceada , 
ficando ainda com tão amplo distrito, 

Pareceu-nos curiosa esta antiguidade, por isso a a- 
pontamos aqui. De tantas memorias, cujo é Lhesoiro 
esta egreja, só uma resuscilaremos hoje. 

Nos. fins, do seculo XVII, era prior dos Martyres 
um Francisco Machado, varão de muitas virtudes 
e saber. Não satisfeito com dectrinar no pulpito « no 
confessionario aos seus freguezes, estabeleceu uma 
Assembléa de Moral, na sua egreja, onde todas as lar- 
des da semana se ventilava e resolvia alguma ques. 
tão moral. 

Foi esta instituição de tanta utilidade, e aquira 
tanto nome, que si unacs onde; então 
se proviam as egrejas por opposição (boje não é pre- 
ciso isto. ....) que o opositor era alumno da Aula 
dos Martyres, logo se lhe ficava dando grande atten- 
cão para o bom despacho, 

à Quantos Franciscos Machados haverá ahi hoje por 
essa cidade 2... Não dizemos já para darem eschola 
de disputação moral (para isso, cá andam certos jor- 
naes e livros... ), mas ao menos para ensinarem, 
segundo é obrigação de seu oflicio, a doctrina chris- 
tã e explicarem o Evangelho, nos. domingos á es- 
tação da missa? 4 Quantos? Quasi nenhum ! 

Oh! quem reformasse o sal da terra, que assim 
anda viciado e derretido ! A. da Silva Tulio, 

UMA NOITE DOS FIEIS DEFUNCTOS. 
Exibit spiritus cjus el revertetur in terra in il- 
la dic peribunt omnes cogitationes corum, 

PSALM, 145, 


2309 Avonmecer um pouco, 6 fragoas negras 
Do meu duro penar; — deixae-me, 6 fados, 
Ao menos uma vez, gozar tranquillo, 
Somno fagueiro d'illusões , d”enlévos ; 
Embora seja breve, embora o córte 
Despertar doloroso. Idéas negras, 
Pensamentos sombrios , importunos , 

Que a mente me toldaes co'as azas tórvas , 
; 0h! dissipae-vos: lédos se desfiram , 
Accordes sons da minha Iyra; os écchos 
Emvez de suspirar co'os meus suspiros 

Nas arrobadas brizas me devolvam 

Brandos hymnos d'amor , — d'amor dictoso, 


Vem, minha Lilia, 

Aqui sentar-te, 

Sobre o meu peito 

Vem reclinar-te. 

Ah! como és bella! 

Como és donnosa ! N 
Que lindas faces 

De neve e rosa! 

Os negros olhos 

Suaves , ternos 

Forjam, volvendo-se, 

Grilhões eternos. 
Qual vivo nácar 
Os labios teus... ... 
— 0h! deixa, Lilia, 
Junctar-lhe os meus. 
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2 És minha?... dize-o A 
Protesta, jura.... 
Invejem todos 
Minha ventura. 
Um beijo. ... um beijo 
' Assim, —4 Suspiras? 
=— p Acaso tomes?. 
Litia! deliras? 
4 Temes se quebrem 
Os nossos laços? .. 
74h! nunca— aperta-me 
Entre os teus braços! 
Vivirei sempre, 
Lilia, comtigo, 
Trei seguir-te 
Té no jazigo. 


aOQusiste? . que sinistro... joh! Deus! não ouves 
Que Nigubre gemido se debruça 

Do-viso Já do esguio campanário , 

Da torre, que negréja ao Jonge?. 


il dobrar a finados! 
1 Que vento que assovia, 
Que as finas tranças d"ébano Uinvoive 
pis sobre o casto seio alabastrino ! 
; Porque da morte o bafo livido 
fselar-nos de pavor?! pique vozes roncas 
Murmtira aquele Drosize à taes deshoras? 
De novembro este dia segundo 
Foi ás almas fieis consagrado , 
Pela egreja de Deus destinado 
Foi a missas, a pranto, a perdões. 
É para resar, 
Que não para amar. 
Quando a noite vat quasi por meio 
Pelas fisgas das campas saíndo, 
Vem medonhos phantasmas surgiado 
Aos parentes togando orações. 
É para resar, 
Que não pára amar. 
E vem mudos, com passos tardios , 
Invisíveis sentar-se á lareira, 
Onde estála n'accesa foguei 
Secco roble que o vento prostrou. 
É para resar, 
Que não para amar. 
E mal rompe o clarão da alvorada, 
Vão currendo com longos suspiros, 
Do sepulehro a dormir nos retiros , 
Duro somno, que nunca findou. 
É para resar, 
Que não para amar, 
à Porque assim triste, oh! chara, e mergulhada 
Em lóbrega mudêz me não respondes? 
à Porque volves ao céu, porque ora os baixas 
Em dôr e languidêz teus olhos bellos?.. 
i Que vejo!...; tu chorando!...;oh! Lilia, ab! falla-m 
“Que tens?.. q dize, que tens?.... quero enxugar-te 
Cont Beijos o Leu pranto. — ; não te movem 
Nem já carícias minhas tu desyaicas ! 
Nao mê estréicos assim convulsa ao peito ...... 
; Que val a morte, à campa, o som do bronze, 
dé Uma vida, uma só, entre ambos uma 
Havemos de viver como se dobim 
Compostos nºum só fivo oiro e a seda, 


— p ouviste ?. 


Volva-o prascr a teu gesto, 
Volva-He o meigo sorriso ; 
e Gozamós tudo, gozando-nos. 
vOnde-ha hi mór Paraizo! 
E retimbava assim nos éechos longes 
Meu garrido tangêr, mew canto alegre 
Go'os ais /descampassados 
Que da noite'has auras sussurvavam : 
Mas de tróvas alfim n'um fundo abismo ) 
Foi tudo resvalar!— o sonho ameno ) 
Sumiu-se-me entre a dor, — qual se esvatce 
Em nuvem de borrasca 0 vão lampéjo 
De pallido relampago! 
Destingidas, mirrádas desfolharam-se 
As rosas da ventura; c de eipresto 
e a rouca lyra 
Via grinalda funebre! 

Antonio Pereira da Cunha. 
APPARECIMENTO DE CARLOS MAGNO. 
2910 Merro não é, que os vivos costúmem ser 

ontros do que parecem, “se até com os mortos não 
deixa isto de acontecer. 

Na egreja maior de Aquisgram om Aix-la-Chapello, 
gúardava-se em um caixão de prata um esqueleto, 
que, segundo a tradicção antiga e geral, era de um 
sancto da mesma terra. Teve o deão, ponco ha a 
curiosidade de abrir aquele picdoso deposito; e cxo- 
minar por Seus oihós o seu contheudo : abrit-o de 
feito em presença de outros conegos , do maire , (ova 
rias pessoas mais. Viram dentro, desafiados esol- 
tos, às ossos de um homein, que bem mostrava ha- 
ver clie sido de alentada estatura, Ao de cima poisa- 
va um pergaminho cerrads e seliado, com a assi- 
guatura de Frederico 1 de Suabia (que viveu no se- 
culo Xt). Do texto d'esta carta se colhia que elle, 
Frederico, mandára tirar do sepulehro de Carlos Mal 
go as suas reliquias, e mettel-is no presento cofr 


de prata: Lransferindo para” o seu thesviro as armas 
e insiguias imperiaes. 


Um medico armou para logo o esqueleto: ao qual 
se acharam seis pés e meio de comprido, Excelfente 
contraprova daidentidade pois que de seis pés e meio 
é a medila, que dão ao afamado imperador todas as 
chronicas. A propria medida chamada pé de rei, nin- 
guem ignora, que teve por Lypo primitivo o compri- 
mento do pé d'aquelte gigarite corvado. 


UMA EXCURSÃO Á SERRA DE ESTRELLA, 

2311 Sem embargo das dificuldades, que se me 
encareciam contra o meu projecto, determinei subir 
& Serra de Estrela, e visital-a se podesse alé ao cu- 
me. Serra de Estrella é amais alla de Portugal: pro- 
cede dos Pirinébs, atravessa a Hispanha com 0 hôme 
de Guadarrama, o, seguindo, entre, os rios Doiro e 
Tejo, toma cá o nomo que lhe damos; e vac fisar 
já com outro, na sérra de Cintra, formando 9 Cabo, 
da Rocca. 

O mais clevado ponto da Serra de Estrella é do oito, 
mil pés acima do nivel do mar. A maior eminencia 
de foda a Peninsula hispânica é Sierra Nevada, na 
Andaluzia, cujo ultimo viso é o cume Mulhacen, que 
vinga acima do nivel domar 12:762 pés, e oude nun- 
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ca a neve se derrete; mas egual phenómeno acontece 
tambem á nossa Estrella. | 

No dia ft .de octubro a meia hora depois do meio | 
dia, montei a cavallo, e sai da villa do'Fandão , to-| 
mando o caminho da serra. Estava o dia claro e osol 
quente. | 

Dirigi-me pela Cova da Beira abaixo; e pela uma e 
meia da tarde cheguei-ao povo de dlcaria. Segui para 
a frente; pelas duas horas da tarde atravessei a van 
o rio Zézere. «Às duas e meia da tarde estava no povo 
de Uominguiso. D'alhi principiou o terreno de monta- 
tanha, edueulto; à estrada, porém boa. Perguntei! 
pelo povo de Unhas da Serra « pora onde me dirigi, 
seguindo sempre parte das fraldas da montanha. Às qua- | 
tro cheguei ao rio Liudorinho e , pelas cinco entrei em 
Unhas da Serra, povo de 125 fogos situado ua fralda 
junto á Ribeira Alforma , que desce da montanha, e 


réga uma risonha “várzea para cima e para baixo da 
povongão, fertil-em milhos , muito e exccilente feno, 
índias (como alli chamam ús batatas) e alguns soutos 
de castauheiros. “Uma boa-ponte dá entrada ao povo. 
Procurei am Javrador, para quem levava uma carta : 
com atuaior hospitalidade me recolheu a sua caza; e 
tanto elle como sua mulher me tractaram com todo o 
agasalho de bow gente, Depois de um refresco á moda 
a, que achei saboroso; e que se resumia em 
feijões frades temperados com azeite, vinagre e alhos, 
presunto com ovos, c indias cortadas miudas fritas 
com ovos, “e para póstre queijo do conhecido pela sua 
gastronómica nomeada de queijo da serra, concertei 
como meu bowilavrador qual o melhor meio modo pa- 
ra subir ao outro dia ao aito da Estrella. — O luar da 
antemanhã me foi de grande utilidade, porque ástres 
c-meia do dia 2 me puz a caminho, com dois guias, 
(Souta Negro, e João. Moço) a pê pava me encaminh 
rem pela Serra mais aspera, que nunca subi em dias 
de vida. Levava comigo um relogio de Sol com agu- 
lha de mariar, e mais alguns objectos accommodados 
ao intento. Investimos com uma Lomba, ou perna da 
Serra, sendo-nos forçado de eada 50 em 50 passos 
pouco mais ou menos tomar 0 folego. — De Unhas av 
alto vao legua e meia. A meia legua andada obser- 
vei o-veuto; chamavam-lhe de travessia os guias; e 
veceavam que viesse a névoa eubrir a Serra, e nos 
obrigasse a desandar, porque se estivessemos Já no 
cimo quando ella chegasse, o escuro e noite, que 
ella produzia, nos não permiltiriam atinar com O ca- 


minha. para redescender, nem achariamos caza nem 
abrigo em parte alguma, para cujo aperto a não vir 
anjo, que nos aceudisse, não sabiam elles remedio 
senão morrer, ou a bom livrar vir costeando as ri- 
beiras, que nem sempre escolhem para seu descenso 
os caminhos mais suaves e lransitaveis para gente. 
Continuámos com Ludo a trepar c chegámos a 
um cérro chamado dos cavalleiros. D'alli mandei dei- 
tar uma pedra deseis a septe arrobas pelo precipício ; 
a principio foi aceordando de tombo em tombo uns 
écchos grandes e soturos. Passados minutos, ainda 
tornei a sentia, mas o chapuz, que devia dar en- 
golfando-se na ribeira já o não ouvimos : a altura ver- 
tical d'aquelle despenhadeiro, se hei-de accreditar 
nos meus guias, cra de 350 a 400 braças. Continuei 
a subida por caminho sobre modo aspero e quasi a pi- 
que. Por cima das nossas cabeças torreava horrífica 
e igagestosamente uulro sérro, chamado o Torvociro, 


— Aqui me disseram os gui 
so ávante emquanto a alva não rempesse. Deilei-me 
com elles n'uma moita de giesta, onde mos desjejua- 
mos com brôa on pão de milho, com: que levavam 
precatado o seu fardel. 

Assumou 0 dia, e fomos saudados elle e nós com o 
triste grasnido de algumas aguias e gralhas, que 
surgindo dos seus ninhos por cima de nossas cabeças, 
pareciam espantados ao sentir allixozeshumanas. Puz- 
me d'alhi a contemplar «a Beira-Baixa,. que parecia 
estar dormindo «envolta u'uma boa coberta de algo 
era a névoa. Continuámos à subir pondo ás vezes um 
pé n'uma rocha e o outro n'outra,. ficando por vezes 
entre as pernas" a pequena altura de 30 a 40 Draçi 
Como era quasi perpendicular a vereda, que leva- 
vamos, mais de uma vez temi despenhar-me de cos- 
tas e fui obrigado a valer de pés e mãos, agarrando- 
me com clas ás raizes, etrepando à prumo como um 
marinheiro pelo mastro. Vinguei ao sêrro do Torroeci- 
ro: perto d'elle encontrei com uma nascente do mes- 
mo nome, de agua superior, eque nunca socca; tão 
gélida porém que mal pude gostal-a. Já aqui era o 
frio agudo e despropositado, a ponto de me ser ne- 
cessario largar mais de uma vez o bordão, que levava, 
e atormentar as mãos uma contra a outra para as des- 
entorpecer. Deste sérro ávante começa o caminho me- 
nos inhóspito. Alguma relvinha mal creada ulegrava 
um pouco os encolhidos espaços planos d'entrejas ro- 
chas e quebradas. 

Chegámos a outro sêrro, sobre o qual se levantava 
uma rocha de grande vulto, onde, segundo entre os 
pastores é fama, está encantado um cavalo de oiro. 
Logo depois démos com um pastor, todo vestido de 
pelte, guardando cabras e ovelhas: — elleme disse, 
admirado de xêr ali gente— que o tempo estava 
pouco claro, e que não aventurasse pela serra dentro, 
pois se o algodao (a névoa) chega cá acima, anoite- 
ce e fecha-se ahi tudo com agua, que ninguem é ca- 
paz de tornar a descer :»— Observci 0 vento pelo ca- 
riz do céu: as nuvens, que passavam arrebanhadas 
por baixo de nós, corriam do SS0. Encontrimos 
ainda outró pastor, com quem travei pratica por al- 
gum espaço. Este era mais civilisado que o primeiro, 
porque já duas vezes em sna vida—tinha descido á 
terra—cito as suas proprias expressões. Tractou-me 
muito bem e ensinou-me o caminho da chamada Torre, 
que era uma piramide artificial para onde logo me en- 
caminhei.' Audámos um quarto de legua por caminho 
plano já no cume da Estrella : oterreno era cascalho e 
uma arêa grossa, que á vista fazia parecer o chão coa- 
lhado de graniso recém-chovido; da qual arêa tomei 
e conservo algumas amostras. Encontrei alabastro, 
granito, e quartz de varias qualidades, e uma pedra 
com particulas de oiro, Todo o sólo cra absolutamente 
nú e estéril. Viam-se cóvas cheias de neve, que se 
não derretia, sem embargo de ser já nado o sol e fe- 
rir n'ella. Avistei cmfim a piramide, que elles cha- 
mam Torre: e quando eram nove horas em ponto acha- 
va-me aos pés della, ponto sumino e eminencia das 
eminencias de tão alterôsa serranie. 

Imaginae a minha sublirie posição na natureza, oito 
mil pés acima do nivel do mar. 

Descafu o vento pará o norto; descobri então para 
aquella banda da Serra toda a Beira Alta, Vizeu, Al- 
meida, Guarda, e muitas outras povoações; para é 


que mão havia dar pas- 
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sulo Fundão, toda'a cova da Beira-Beixa, Abran- 
tes, —e O Tejo até perto de Lisboa e grande tracto 
do Alemtejo: para léste a raia de Hispanha, a ser- 
ra de Guedarrama , a serra Nevada, na Andaluzia : 
ao oeste até quasi á Figueira: emais cra isto em ma- 
nhã nevocta de cetubro, que faria no verão ! ; Mal 
cuidava áquelia hora uma grande parte de Portugal e 
de Mispanba:, «que estavam sendo dominados por um 
alferes de lanceiros! Nunca me scuti tão profunda- 
mente penetrado da consciencia da pequenez da crea- 
tura e da magnificencia immensa dv Creador. 

Um dos meus guias, não obstante ser filho de Unhas, 
inquilino da serra, «e affcito á sua silvestre condição, 
eapezar de ter comido e hebido, esmoreceu por duas 
vezes. Dopois de gozar “por um largô prazo das sen- | 
sações novas, das idéas grandiosas e indefiniveis que 
alli me salteavam de todas as partes, advertido de | 
que era necessario tomar a baixar docéu para asp 
quenczes do mundo ende Linha o meu cavallo, am 
nha cosinha eteo, mediva piramide; a que achei 60 
palmos em quadrado na base c 38 e meio de altura. 
Na frontariasque-olha para-léste:, tem esculpida n'u- 
ma pedra grande uma inseripção, de'que ainda se lê 
istor— «Por ordem de Sua Alteza Real o Principe 
Regente se mandou elevar esta piramide para 
“ooo tm 0 auno de 1802: . «Para que fim 
levantou este monumento não o pude saber. ; Se- 
como «por tá dizem, uma memoria da Guerra 
Peninsular? q Seria marco para algum mappa «to- 
pograpbico? Alirmaram-me que fóra-obra do mar- 
quez de Alorna. 

D ainda , antes que Daixasse, ir reconhecer 
as tres lagõas da serra, objectos em seu genero uni- 
cos na Europa, segundo é fama. Foi-me porém in- 
dispensavel renunciar esse gosto; não só á conta do 
cançasso que já todos traziamos, anas com medo ao 
nevsciro. Vi acdirecção. que haveria de tomar se Já 
fosse por uns marcos de distancia em distancia, que 
Leom posto “os pastores para não se perderem “no ca- 
minho quando são tomados pela névoa. Jaz a primei- 
ra lagôa a logua e meia da pitamide, e as outras 
duas mais affastadas, São motaveis não só pela altura 
onde se encontram, Mas porque scgundo geralmen- 
te assevera a visinhança, por maisque as sendassem , 
ainda selhes não achou fudo. Lago escuro, se chama o 
primeiro, o segundo redondo, o terceiro comprido. No 
escuro, com ser a sua agua mui pura e doce, não 
se cria genero. algum de peixe cu coisa viva, epor 
encarecimento da sua profundeza tem por dizer , que 
leva por baixo da serra sua serventia para omar, por 
onde és vezes tem visto ao ide cima a aboiar' frag- 
mentos denavios, De umad'estes lagõas nasce o Mon- 
dego, d"oulra o Zézere, cida outra o Alva. 

Não podendo visitar as lagõas não quiz deixar de 
vêr ao menos os cântaros, que são «duas rochas per- 
pendiculares, uma defronte da outra, formando uma 
cova a que chamam o inferno. De cima de uma d'es- 
tas rochas mandei precipitar um penedo de 8 a 9 ar- 
robas; fez um trovão de cechos admiravel. Qualquer 
dlas tochas. não tem menos altura de 700 a 800 bra- 
cas, e (ão direitas são que parecem cortadas a escó- 
pro. No cume de uma ha uma chapada planissima, 
que poderá conter é vontade vinte ou trintapessoas. 
D'alli mergulhei a vista para 0 chamado Inferno, mas 


viesse a despenhar-me. Mais para baixo ambas as ro- 
chas bojam uma contra à outra até quasi encontrar-se 
ficando pela parte inferior um portão a que chamam 
um covão de ferro e outros covão das portes. Abaixo 
do córrego ha um valle pequeno cheio de uma planta 
chamada pelos meus ciceronis, azimbrueira; cujo fruc- 
to pequeno e redondo é medicinal e tem o gosto do ” 
pinha. ' 
Tralli me adiantei ainda em pouco a espalhar os 
olhos pelos campos chamados de manteiças. Eram dez 
horas e meia. Regressei à piramide, e de lá ao meu 
amigo pastor, que linha já leite mugido para me re- 
galar. Elle e outro accenderam uma fogueira e afon- 
fando-me a terra com os-Seus; gavões , me-obrigaram 
a tomar um “ponco-de descanço ao pé do agasalho do 
seu Time: dormi-obra de meia hora. Antes de partir, 
pareceu-me bem prendar ao meu hospedeiro das re- 
giões aérias com cigarros, que elles muito appreciam: 
ou isto ou o seu bondoso natural fez com quenão 
e, “antes deJhe promettermos, que haviamos de 
jantar com “elle, Rendemo-nos. Poz ao lume um taxo 
com agua, encheu-o de índias , às talhadas, migon 
para dentro uma broa, deitou-lhe cebola, sal e meio 
arratel de toicinho. Logo que deu por feita a cosic 
nlada sacou o taxo para o chão; empurrousm'o para 
entre os joelhos, meltcu-me na-mão a'sua colhér de 


E 
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pás do ar. : 

Principici a comery “convidando os guias 'egualu 
mente a comerem á'roda do laxo ao pé do lume. Eu 
estavavoncostado a uma rocha coberta de neve, e as- 
sentado em cima do-gavãos “com lantas commodida- 
des, comecei a querer luxo e a sentir-me delicioso ; 
pedi então ao pastor que tocasse na sua flauta, o que 
clle fez emquanto comi. Depois reparti' com ello do 
furdel que levava, 'e que mais cedo não quiz apresen- 
tar, por não “fazer alívonta “ás suas índias. Dei-lho à 
restante que ainda tinha de tabaco de fumo : abraçã- 
«mo-nos e despedisme ; prometlendo-lhe «cu tornar ain- 
da a visital-ono“seu reino deserto. Chamava-se este 
monarcha' de cabras , de quem o diocionario historico 
não ha-de falar José dº Alvouca. Era uma hora da tar- 
de quando o derxámos ,Lomando-nos para “Unhas por 
outro caminho chamado os Covões. Quando davam as 
cinco da tarde éramos chegados. 

No dia 13 pelas septe da manhã, fui ver e exami- 
naro edificio e aguas sulfureas dos banhos de Unhas. 
O edificio é um quadrilongo dividido em dois banhos. 
E"agua muito acereditada para dores rheumaticas, e 
molgstins de pelle. A que se bebe écomo a das Cal- 
dascda-Rainha ; cheira-a ovos pódres. ' 

Deve-se esta edificação á charidade do bispoD. Je- 
ronimo, cujas armas ainda secnxérgam por cima da 
porta principal: tomado abium poqueno refresco tor- 
nei “a cavalgar e entrei na villa pelas tres horas da 
tarde. Ricardo Fernando Vidal. 


& NOTÍCIAS, 


ESTRANGERAS. 
£312 A naxea de mispamma foideclarada maior. Dasprér 
rincias sublevadas, já caín uma aGallisa. — Narvacz em Aadiia, 
indo para o lheatro fui por tres vezes alvo, de uma conspira- 


recuci logo com medo não me areasse a cabeça “e eu 


tão astistina por tres vezes se lhe deram contra a carriagem. 
descargas de fusilaria, de-que resuliárua dois férimentos gra- 
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ves em offcines, que fam com elle, Nenhuma baila porém. 
de mais de vinte que estraram nacaruacem, Ibo lucou, Osas- 
Sussinos fugiram correndo e não foram cunhecidus, 

ACTOS OPFICIAES. 

2313 Dranto do governo de 6 do corrente, — Decreto appro- 
vando otuntraeto ão feita peloemprisurio das estra- 
das do Minho atres Escriptara publica à quese 
fere o mesmo decreto, Poriaria sobre à navegação do rio Doi 
ro. Ordem de pagamento do mez ide agosto aos ompregados de- 

es da secretaria do reino, do mez de seplembro aos de- 
do ministerio da justiça, e do mez de ociubro is 


ldem de 7 dicwy.— Decreto approvando os estatutos que os 
subloentarios da estrada do Minho fizeram para sé re 
entre si. Venda de fóras e pensões, 

Idem, de 9, Portwia elogiando varios direelores de alfaa- 
degas pelo ansmento da respectiva receita. Ordem da armada 
1.238, Portaria providenciando sobre concerlo de navios velhos. 
Venda de fóros é pensõe: 


FOMENTO PARA AS BELLAS-ARTES. 
2314 Do talento e gósto artistico se S, M. 08 
D. Fernando alguma coisa dissemos já em o nosso ar- 
tigo LT. As provasid'esse talento e gósto estayam 
nas gravuras em cobre, executadas por $.0M., de pou- 
ca gente conhecidas; e estão aos olhos de todas ni 
suas obras de avchitectura no Real Palacio da Pen 
nha, Documentos recentes da mesma verdade, se col- 
Jigicam tambem da sun viagem-pela provincia 
gama « da qual se espera, entre outros fenetos,, a res- 
tauração do templo -de Diana, «em Evora, e ado cas- 

tello dos Verplaviosem Thomars 

Sabbado, «Sl do correntes, a Academia das Bel- 
Jas-Artes de Lisboa foi insperada e graciosame: 
te visitada tambem por:8. My O principal mo! 
NO, que o Já atraiu, era contemplar um novo quadro 
que o distinctissimo lente de pintura ,/o digno Lradu- 
etor de Rafach, o Srs Antonio Manel da Fonceca , tr; 
entre mãos, paca ser apresentado na exposição publica 
ateste anno. Este quadro representa Enéas, fugindo 
de Troia incendiada como pae ás costas; o filhinho 
pela mão; um pouco atraz-a mulher, e logo um sé- 
quito de familiares. companheiros seus para o des 
térvo. 
Vê-se que o pintor, “inspirando-se de Virgilio, sen- 
diu e fez sentir, como elle, todo o sublime terror, to- 
da a profunda compaixão: d'aquelia immensa catas- 
trophe. 5 

A expressão — dizem-tos-— dos rostos, das postu- 
ras e dos accessorios dos personagens está achada com 
um tino, um saber e uma felicidade quemaravilha 
O fundo, o scenario, a noite, a cidade, o incendio 
revelariam a mão do mestre, se-tantas outras provas 
“a não livessem já foito conhecida, 

Este quadro de grande composição. e grandes di- 
mensões, pois tem de altura 13 palmos e 8 c meio 
de largura, deteve em dilatado e prolixo exame os 
olhos do Augusto Visitador. O artista mestre foi ex- 
hortado pelo artistasci ja concluir quanto antes o 
seu trabalho, como' obra que algum dia vitá aser de 
grande -e merecido credito. Todas as bellezas já ex- 
pressas e conciuidás, ow apenas bosquejadas, ou apon- 
-tadas'forâm por S. M. sentidas e explicadas, com 
“uma propriedade e exacção, que admiraram aos pe- 
ritos circumstantes , e com egual franqueza indicados 
alguns leves incidentes, em que era possivel, talvez 


| 


| nal da 3º part 


util e porventura necessário , 
corrigir. 

Esia visita haverá sido pois de proveito, não só de 
honra, para o Sr. Fonecea. 


modificar, variar oa 


PAGA DE ANTIGÁ DIVIDA. 

2315 Sexo um dever de gratidão nacional per- 
peluar a memoria dos homens benemeritos, que por 
qualquer modo hajam ilustrado asua patria: Manda 
Sua Magestade a Rainha auctorisar a Academia das 

-Artes de Lisboa, para que, por ocasião da 
obra a que 'se está procedendo na Estatta Equestre, 
faça gravar n'aquelle granilioso monumento, € no lo- 
gx” que parecer mais conveniente, “o nome do seu ina 
signe auclor,. Joaquim Machado de Castro; devendo 
armesmáAcadominintonder-se, para esse efltito, com 
o inspector geral interino das obras publicas, ao qual 
saeser expedida sobre este objecto a conveniente or- 
dem. Paço Necessidades, em 10 de Novembro dê 
1843, — Antonio Bernardo; da Costa Cabral. 

THEATRO DE 5, CARLOS. 
NXBUGHODONOSOR 4 
Drama-lyrico em 4 partes— Poesia de Solera — Musica 
de Verdi, 

236 “A imparcialidade com que sempre escreves 
mos, nos obriga a dizer que o exito Pesta opera não 
foi brilhante em 8. Carlos A sun Dem adquirida 
fama nos theatros Iyricos d'Italia não pôde sastentar- 
se no nosso; não porque'opablico desconhecesse as 
grandes belezas da musica, mas porque talvez” à 
execução não corvespôndew dignamente “ao grandioso 
da sua concepção. : 

A partitura do Nabuchoidonosor 6 a primotra, “e tem 
creditos: da melhor produeção do seu joven anetor, À 
sua parte melodica tem todo o elareter religioso é 
severo que se póde desejar n'um assumplo cómo esté 
colhido noVelho-Testamento! —A dastrumentação am- 
pla e magistrulmente tractada ; é ambas fazem ás vo- 
zes lembrar as inspirações do Moysés de Rossini e à 
profundidade dos Martyres de Donizetti, ontras, os 
pensamentos de Meyerbeer: à bella prophecia no fi 
+ recorda (uilherme-Toll ; assim co- 
mo o coro da 4.º parte, sem acompanhamento de or- 
chestra, o excel Ê de Zingarelli. Os f- 
naes da 1.º e 2.º parte, não-são menos bellos; é us 
córos, que porventura são a parte múis distincta d'es- 
tacpartitura: produzem o melhor cffeito. 

Foi esta a primeira opera nova ensajada: pelo Sr. 
Xavier Migóne , que se desempenhou dignamente do 
seu dificil encargo, coadjuvado pela habilidade da nos- 
sa Orchestra, que unicamente com septe ensaios levou 
á scena uma opera tão difheil, que em nenhum «thea- 
tro porventura teve menos decvinte, e dalgum sa- 
bemos onde elles chegaram à trinta, 


Silva Leal, 


ACADEMIA DE MUSICA. 

2347) 0 grande concerto de segunda-feira (13), em 
S. Carlos, fui, como era de razão, bem recebido do 
publico: 230 artistas, entre os quaes estavam os mais 
distinctos da companhia, desempentiaram divérsas pós 
cas de musica, vocal e insteúmiental, que foram quasi 
todas applaudidas, guindu-se entre todas a sim- 
phonia do Guilherme Til, a cavaliza da Somnam 
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bula pela sr.* Rossi, a aria do Roberto Devereuz pelo 
Sr. Flavio, a aria do Concert à la Cour pela Sr.º Oli- 
vier , e principalmente o duetto do Barbeiro de Sevi- 
lha pela Sr.* Rossi e o Sr. Boltelli, que mereceu as 
as honras do bis. Silva Leal. 


FAZER DO SANBENITO GALA. 

2M8 O acorar é um direito do cidadão, e além 
de direito é a, e além de moda é modo de saír 
milionario em alguns dias, — Não ha que dizer con- 
tra 0 agiotar, — Como entretanto honra e proveito não 
costumam conciliar-se, o agitar, tão proveitoso para 
quem o exerce, leva hoje inherentea vergonha de ser 
esse, por tuda a gente confessado, o peior e mais vo- 
raz cancro, que róe a patria; porque o oiro, que 
havia de circular por todo o corpo e avivental-o, es- 
tá apostemado, — ; e, em que partes, muitas vezes, 
grande Deus! 

O seguinte documento do que é a agiotagem: do 
verdadeiro horror, que lhe inspira a simples idéa do 
bem publico, é tão ch; istico, tão novo, que 
não queremos perdel-o. A historia ha-de recordal-o, 
quando quizer fazer o retrato moral da nossa edade, 

«Havendo quem tenha procurado espalhar o boato 
«de que a companhia união commercial fôra creada com 
«o designio de prestar seus fundos a emprezas de es- 
«lradas no reino, declara a direcção toda da mesma 
mpanhia , nos termos mais explícitos (!!!), posi- 
tiva e formalmente (!!!), que nunca houve, nem ha 
cação alguma em nenhum dos directores que ac- 
atualmente se acham encarregados da sua gerenc 
«de fazerem propostas a tal respeito à sobredicta com- 
«pantia união commercial, (1!!!) 

FECUNDIDADE. k 

2319 Segunpa-reinA uma casada, chegado o termo 
regular de sua gravidez, deu á luz tres creanças. 
Nenhuma d'ellas viveu, 

A MORTE NA COSINHA. 

2320 A cuarro de novembro —nos escrevem de Faro 
=— que na ultima feira em Silves, seis pessoas foram 
envenenadas em um jantar. Attribuiu-se a ter sido 
feita a comida em vaso de cobre, mal estanhado ou 
não estanhado. Um morreu : outro, filho de Faro, á da- 
ta da carta, achava-se ainda em perigo, mas não as- 
sim os quatro restantes. 

COMO AS LEIS SE CUMPREM. 

2321 Quaxno em Dia-de-Finados dissémos, — que 
9 uso de enterrar nas egrejas tinha acabado em todas 
as partes deste reino , — ignoravamos o que depois 
viemos a descobrir, em sitio bem visinho da capital; 
e que julgamos do nosso dever denunciar. 

No concelho do Sobral de Monte-Agraço ba duas 
freguezias: a de Sancto Quintino de mais de seiscen- 
tos fogos e tres mil almas; e a do Salvador de tre- 
zentos fogos e mil e quinhentas almas. Sempre nºes- 
sas egrejas se enterrou, segunda o stylo geral, até 
que vindo a chólera, e, não bastando já para os ca- 
daveres o pavimento sagrado, fizeram dos adros ce- 
miterios. Passou a praga; passou com ella a novidade. 

Veio a lei determinando os campos-sanctos. O po- 
Yo, que não cedêra senão á necessidade e tempora- 
riamente,; resistiu ao que se lhe figurou desacato le- 


gislativo á sanctidade dos mortos. Os parochos e au- 
etoridades do districto, por fraqueza, ou por amor da 
Paz, ou por intenderem que não havia resistir rasga- 
damente a preoceupações de largos seculos , cederam 
á torrente da vontade popular. Ambas estas cgrejas, 
por mal arejadas e pela falta de frequencia nos dias 
não sanctificados, exhalam, quando se abrem, um 
pessimo cheiro de podridão. 

Não aconselháramos nós, que se empregasse desa- 
brimento e violencia para pôr ponto neste tríplice 
peccado, contra a natureza, contra a relígião e contra 
a lei. Quizéramos porém que se principiasse por es- 
tremar nos baldios, que não faltam no municipio, 
um ou mais sitios, que por sua posição e outras 
condicções parecessem vir apropriados para 0 inten- 
to; que os vedassem ás invasões dos animaes; que 
os benzessem ; que os ornassem de sua cruz de pes 
dra ou de páu emquanto de uma capelinha se não po- 
desse; que os arvorisassem e ajardinassem convenien- 
temente; que as pessoas mais ilustradas e respeita- 
veis da visinhança dessem ao vulgo o exemplo de se 
accomodarem sem pena áquella jazida; e que sobre 
tado os Srs, Parochos , apezar da desauetorisação em 
que sua pobreza e dependencia os tem posto, exer- 
cessem o que ainda lhes ficou de seu antigo credito e 
nfluencia paternal, para prégarem aos rusli 
Ja e nas conversações a innocencia é bondade do no- 
vo uso, 

Melhor e mais depressa o conseguiriam, se a im- 
prensa quotidiana os quizesse ajudar: mas essa, coi- 
tada, não póde curar d'isso que tem muitas pessoas 
e muitas vidas particulares para discuti 

Trabalhem pois sós; maior será o seu merecimen- 
to, quando saírem com a obra prompta. 


LABIA MEA APERIES. 

2922 Lemos na Rerolução de Septembro de 11 do 
corrente, em uma carta anonyma do Porto , o seguin- 
te notavel trêcho. 

« Um novo corrector temas nós: é 8. ex.” 0 sr. D. 
«Jeronymo , hispo do Porto, que escandalosamento 
«di tma circular a todos os parochos, clero, é 
«parochianos da sua diocese a pedir, ou antes man- 
«dar, que subscrevessem para o períodico Revista Uni- 
«versal do Castilho! — Que por suprema influencia 
«das pessoas que o obrigam a gastar papel, tinta, e 
«pennas, proprios etc. etc. , espera que logo que as 
«circulares sejam recebidas se lhe remetta immedia- 
«tamente 2,8400 rs. importancia da assignatura ! É até 
«onde póde chegar a ajcada d'um ministro sagrado, 
«dum principe da igreja ! S. ex precisa pres- 
«tar servicos a ninguem , porque só a morte é que 
«lhe dará baixa do posto: e então para que se sugei- 
«ta S. ex.º à crilica periodica! Nós lhe aconselha- 
«mos que cure do seu ministerio, que não é tão pou- 
“co, se quizer merecer acatamento. A pastoral quê 
«S. ex." iu ás diversas classes de seus diocesi- 
«nos não está em harmonia com o seu procedimento. 
« Alheio a partidos, e a paixões, deve estar 0 santo, 
«o virtuoso, e beneficente prelado D. Jeronimo José 
«da Costa Rebello. » - 

Não carece de apologias nem defensas o Nustre Pre- 
lado, —nem o que se acaba de lêr, merece respos- 
tas ilatadas. 
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Sejamos breves. 

Ha aqui factos e imputações. 

Os factos estão maliciosamente falsificados. 

Às imputações são pelo menes ignorantes é injustas. 

“A Redacção da Revista UivensaL escrevel a cada 
um dos Excellentissimos Bispos "este Reino, pedin- 
do-ltie dois favores, — mais favores para o Publico do 
que para ella mesma, 

1. Que se digmasse $, Ex.* de ajudar com as suas 
Juzes, quando e quanto as obrigações do seu sagra- 
do ministerio lh'o cunsentissem , o unico juma!, que 
Tinha devéras a peilo 05 INTERESSES MORAES € Cinkis- 
gãos a par com OS INTERESSES MATERINES. SCIENTIFICOS 
“e ammismicos; (as folhas de 108 semanas, 260 co- 
lúmnas destas, não são leve documento para prova), 

TI. Que visto serem os Parochos, os que melhor 
poltem, mormente nas freguezias ruraes , transmittir 
av Povo, que não lê, as Noticias e reflexões provei- 
tosas, offerecidas pela imprensa, S. Ex." — tendo a 
Revista cm conta de papel civilisador e ch 
se servisse mandar distribuir pelos Curas-de-almas da 
'sma Diocése os exemplares do programma, que do 
1 volume do mesmo jornal se lhe olTereciam. 

“Todas estas cartas foram enviadas; — € eis-ahi to- 
da a recomendação que se ha feito, 

Das Secretarias de Estado ou dos escriptorios parti- 
eulares dos Srs. Ministros, nem uma lettra saíu pa- 
pa a corroborar, 

Bra um requerimento justo; auclorisava-se por s 
bastaya-lhe e sobrava portanto o obseuro nome do 
redactor, que 0 assignava. y 

Alguns dos Srs. Bispos, que já tiveram a bonda- 
“de de responder, fizeram Cómo bons cidadãos e bons 
prelados. Aproveitaram o custjo, que se lhes offere- 
cia, para contribuirem -com mais um pouco de fo- 
mento para a felicidade temporal é espiritual do seu 
rebanho. E 

Deste numero foi o Excellentissimo e Reverendis- 
simo Sr. D. JERONIMO JOSE DA COSTA REBEL- 
LO, ornamento preclarissimo da Egreja Lusitana :— 
v qual, mandando entregar os programmas aos Paro- 
chos, não desdenhou, por um insensato orgulho, re- 
commendar-lhes, como de algum valor € utilidade, 


a obra de gue se Lractava. — Conselho zeloso e louva-| 


vel que o anónymo correspondente da Revolução tra- 
'uziu em mandamento, preceito e ordem escandalosa . 

à Mas por que razão não teria um Bispo um direi- 
to, que todo o homem tem, o de recommendar por 
bom o que acha bom? 

Um ministro do reino recommendou officialmente o 
Panorama, ha já annos; não estava certamente no 
regimento dos ministros do reino o recommendar Pa- 
noramas, — entretanto fez bem e muito bem: porque 
o papel o merecia, e lei nenhuma lh'o vedáva. ; Fe- 
Jiz o reino, onde todos os empregados civis e eccle- 
siasticos, não pagos de se desempenharem de todos 
os seus deveres positivos, obedecessem tambem em 
tudo à natural e universal obrigação de não perder 
aso, em ponto algum, de beneficiar. Todo aquelte 
que pretére voluntariamente o bem a que podia che- 
gar, é réu, perante sua consciensia pelo menos , 
de quantos males d'ahi hajam de provir — da perda 
de quantos bens d'abi se poderiam originar. 


;É a primeira vez hóje que ao zêlo desinteressado 


se chama tirannia, € se emprega a imprensa para, 


suppliciar a um respeitavel fautor da boa imprensa 
que allunria, cusina , moralisa e pacifica ! 

Estamos persuadidos de que os Redactores da Ri 
votação não letem a carta, com que algum seu ini 
migo pertendeu enxovalhar a sua folha, e atival-a có- 
mo cadella damuada contra a nossa, que nunca ja- 
mais, nem por sombras, a provocol. 

Se a todos os empregados, a todos os eidadãos, 
até obsenrissimos, incumbe por boa philosophia não per- 
der lanço de bemfazer, — ; quanto mais apertada- 
mente não correrá aos prelados essa obrigação de cha- 
vidade? O que nos mais é louvavel, nem quasi che 
ga n'elles a essa qualificação, porque é desempenho 
forçado de encargo religioso e expressissimo. 

O nemo militans Deo implica! se negoliis secularibus 
não véda àos bispos, senão os máus enredos domes- 
ticos ou politicos: porque seria absurdo presumir, 
que houvesse Christo atado as mãos a seus Ápostolos 
pará toda a Iouvavel obra Lemporal, — Elle, que ao 
mesmo tempo que prégava a doctrina do céu, ia cu- 
rando na terra os enfermos, accudindo aos necessitit- 
dos, ressuscitando os mortos e abençoando o traba- 
lho. Christo, modéto dos Apostolos que são os modê- 
los dos Bispos, prégava com o seu exemplo tódas as 
obras de mizericordia, ;ç e aos Bispos ha-de ser d 
fêso contribuir, com a simples recommendação de 
um papel instruetivo, para o ensino dos ignorantes? ! 
Se é zélo o que tal repreendo: — zélo é de phari- 
seus, que, não tendo mais que lançar em rosto ao Sal- 
vador, já o aecusavam de fazer milagres ao sabbado, 
por ser dia de descanço. —; Mal haja, — mal haja, 
quem transforma a imprensa de alampada em archó- 
te inceudiario, e a arvore da seicncia em clava de 
extermi É 

A mais e muito mais chegam os direitos e obriga- 
ções dos Bispos; é não o explicâmos porque ninguem, 
à não ser talvez o anunyino da carta, ninguem, nem 
ainda o serraninho mais rude e bocal, caréce de tal 
explicação. — Elle, o anoúymo; que lêa se póde, 
o canon 17/do sexto concilio d'Avles em 813. 

Ma vergonha realmente em gastar palavras e citar 
exemplos para evidenciar evidencias; mas não nos 
podemos despedir sem recordar que desde o ponti- 
ficado até aos ultimos bispados, até ás últimas paro- 
chias da Christandade , — desde os primeiros seculos 
da Egreja até aos nossos dias, — todos os Pastores es- 
pirituacs, que mais dignos foram do seu officio, e 
mais alta e merecida fama grangearam , Liveram sem- 
pre a peito a felicitação tambem terrestre do seu re 
banho. Transereveriamos grande parte da historia 
elesiastica se os houvessemos de referir. Aqui mesmo 
em Portugal os sabemos, cujo só nome, geralmente 
respeitado, aftervaria aquelle homem sem nome, € 
o houvéra feito emmudecer , se alguem antes que cl- 
le chafurdasse a penta no seu tinteiro c o seu espi- 
rito va malignidade 1h'o houvesse dicto. 

Reduzimo-nos a um só; — e seja esse dos já fina- 
dos, por não ofender à christã modestia das que vi- 
vem; — seja D. FRANCISCO GOMES DO AVEL- 
LAR, dé quem já demos nóticia no attigo 1077, 
d'onde agora trasladaremos fielmente um pequeno 
excerpto, e é o que segui * 

« Ao mesmo passo que todas as coisas da egreja tra- 
«zia desveladas e a ponto, o clero allumiado , hones- 
«to“esollícito, o póvo edificado “e com' bons costu- 
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«mes; abria estradas e fontes, encaminhava e aper- 
afoicoava rios, impunha-lhes pontes , expurgava de 
«caidaveres-os templos, -apparelhando cemiterios e 
«amansando. para: aquillo as repugnaneias de um cos- 
«tume inveterado;, “alargava e aflormoscava: praças, 
«crigia e sustentava eschalas. para as disciplinas sa- 
«gradas e profanas , alimentava as viuvas e orphãos , 
«promovia com dotes os casamentos e bons costumes, 
«com recolhimentos a boa creação:, com: exhortações:, 
«com. o cusino e-com despezas a dilatação e aperfei- 
«guamento da agricultura ; nisto se parecia o seubá= 
«culo com o de Arão, que no deserto encaminhava 
«para a terra deChanaan, no Egypto tragava e consu= 
«mia serpentes, e de mais, aonde fosse mister, sé 
«coparia de folhas e carregaria de fructos. 

«Deixamos aos eseriptores da historia ecelesiastica 
«o lahorioso encargo-de tecer a sua rmultíplice coróa 
«— neste logar estremaremos do pastor, do civilisa- 
«dor, do architecto, do ingenheiro, do militar e do 
«politico unicamente o lavrador — de tantos homens , 
«que cra D. Francisco, o amigo dos homens do cam- 
«po. — Das culturas de que hoje se gosa o: Algarve, 
«varias e não poucas foram por elle introduzidas, met- 
«tendo para a obra quantos instrumentos achou á mão. 
«A batata, que é o pão queanatureza mais faz abmm- 
«dar-nos annos que mais escacêam de trigo, derra- 
«mou-a elle, mandando: pelos parochos aos lavrado- 
«res, com uma circular admiravelmente persuasiva,, 
«as sementes e instrucções necessacias para o seu 
atracto. Para o bom preparo dos figos, que são a 
«principal. substancia da provincia, esereveu uma 
«pastoral; — para. 0 enxêrto da oliveira: cm zambu= 
«geiro, não se contestou de imprimir excelentes 
«instrueções,, e mandal-as espalhar por todas as ca- 
«vas rusticas, senão que sollicitou-e alcançou do go- 
«xerno,. que os rusticissimos donos d'elas fossem 
«obrigados a receber o beneficio e enriquecer-se con- 
«tva vontade, » 

Se houvesse. no seu tempo um jornal com o inde- 
fesso e nem sempre infructifero empenho. deste nos- 
so;:— um jornal, que olhasse pela agricultura, — 
pela industria, — pelas estradas , — pelo commercio , 
— pela sandes — pelas seiencias, — pelas artes, — pe- 
las boas leltras , — pelos costumes, — e pela religião, 
— quem duvida de que D. FRANCISCO GOMES 
DO AVELLAR teria sido n'ellecollaborador , como 
quasi Lodos os nossos Samos de hoje, e em pastoraes 
sobre pastoraes o recommendaria a todos os-seus: cle- 
rigos e divcesános 4. cuco. 

Pedimos perdão a nossos leitores de tanta eseripta 
sobre tão escusado assumpto. Fomos a clla forçados. 
é Perdoar-nol-a-ha tambem o anonymo? Tememos que 
não: o ofensor não perdôa nunca; e a sua vingança 
vac sempre pelas medidas da sua semrazão. Já con- 
tamos com isso. Pouco se; nos dá — por nós.. Pelo bom 
nome do Excellentissimo Bispo do Porto — ainda me- 
nos; — que nunca o estremecerão à elleassaltus d'es- 
tes. — Dá-se-nos porém, e dá-se-nos muito, pelo cre- 
dito da imprensa, que não foi inventada para cáthe- 
dra de insipiencia e peloirinho de inocentes e de 
honrados |... siise ces 

MENDIGOS. 

2323: Contam as folhas do Porto, que em dia-de- 

finados appareceram todas as ruas da cidade guarne- 


| cidas por uma e outra parte de mendigos, entre os 
| quaes havia muitos com pernas, braços e outras par, 

tes do-corpo- cobertas: de chagas c feridas; e na-nua 
| de Saneto Antonio; que é das principaes da terra, 
| era este painel mais carregado e terrivel que em nes 
| nhuma outra. 

Não fazemos córo aos illustres escriptores, que se 
levantam para condemnar absolutamente aquele, em 
tal dia, já antigo uso. Bem sabemos. que um bando 
| de mascarados leva mais diventidamente os olhos:do 
quem passa ; que os andzajos fétidos,, o. rosto descar- 


nado e macilento, e as cãs sem honra do velho , que 
pede pão :-——bem' sentimos que a phantasia ao som 
d'aguelies pregões da miscria, não se arma de pur- 


puras e Nóres para hospedar delicias, como á face de 
unia soberba scena de úpera, e por entre renques -es- 
plendidas de damas, arraiadas de joias e formosura; 
— formosura: como as joias muitas vezes artificial cens 
ganadora. 

iMas o dia, que dentre tantos centos de dias mun- 
danos foi estremado para religioso; d'entre tantos con- 
tos-de dias alegres foi escolhido para trislissimo, para 
meditativo, para desenganador e moralisador, pura 
que é pertenderem esbulhal-o; do, que mais sua- 
meute lhe - pertence !- | Não é a festa dos mortos o 
maior banquete da Dencficencia ! ; Com que. direito 
se ha-de excluir delle 0 pobre !— «as tuas chagas, 
as-tuas dôres , a lua nudez, isso que tu, homem co- 
mo eu, padeces continuamente , — vae-te para longe 
— que o não posso eu sofirer um só minuto; —não 
me venhas lembrar pela, Lua presença, que tambem 
eu posso caírpara onde tu jazes; — que anatureza e a 
fortuna me pódem perseguir com cgualou maior rigor; 
-— que eu poderei estender a mão, e recolher o es- 
carneo: — vae-te apodrecer e morrer, blasfemando se 
quizeres, no esconderijo do sótam, do, sublerranco ou 
da cavalhariça onde te consentem: — o mundo, do sol e 
do ar pertence-me; o fio dos meus prazeres não oque- 
ro quebrado pelo teu passar, nem distingido pelo re- 
Nexo das tuas faces ! 

1 E isto? 

Não ha duvida que isto é. 

Mas não se repara-que se arranca da companhia da 
| fé e da esperança a sua irmã inseparavel a unica das 
tres virtudes maximas, que não tem de morrer como 
a esperança e a fé no nllimo dia do mundo, porque 
o amor é o unico dos bens da terra, que não fenéce, 

Dizia 0 imperador Juliano, Apóstata, o qual po- 
rém não renegára da philosophia, que—as tres c: 
sas, que mais fizeram para seo Christianismo esta- 
belecer, foram —a charidade no esmolar aos pobres 
— outra vez a charidade no tractar os defuncios — e 
a pureza dos costumes. 

4 Que philosophia é logo a que permitindo que 
visilemos com presentes d'alma aos necessitados do 
sepulchro, estranha que nos lembremos dos indigen- 
tes, que ainda vivem, e os procura afastar, não tan- 
to porque se poupem alguns ceitís, como porque não 
venham pensamentos nimio sérios e moraes aguar-nos 
alegrias talvez criminosas , pelo menos impmras? 

Coisa sagrada é o infeliz — dizia um poeta pagão. — 
Os gregos reservavam uma parte da victima sacrifica- 
da para os pobres. Mas o dever estricto de soccorrel-os 
e amal-os veio ao mundo com a lei de Christo, que 
preferiu nascer pobre, viver pobxe, e.compór, de po- 
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bres o seu apostolado, que evangelisou a pobreza co- 
mo bemaventurança, que ordenou semear na terra 
para colher no céu, e declarou expressamente qual 
seria a fórmula do julgamento —« Vinde comigo, por- 
que tive fome, e destes-me de comer: tive sêde e 
destes-me de beber : estava nu e vestistes-me; e vós 
outros Í-vos, porque vendo-me faminto, sedento e des- 
pido, não me alimentastes; não me dessedentastes ; — 
não me cobristes !» 

O pobre portanto não é só um homem, não é só 
uma coisa sagrada; é Christo mesmo. — Tudo o que lhe 
fazeis, disse elle, «a mimo fazeis. » — É pois a Chris- 
to que desejam repulsar do meio da cidade christã e 
em dia christianíssimo. É ser peior que o máu rico do 
Evangelho, que só expulsou a Lazaro. 

E não queremos ainda aqui hoje advogar a causa 
dos pobres por parte dos mesmos pobres, senão uni- 
vamente pela conveniencia dos que o não são. Não 
ponderamos o seu jus natural a um quinhão nos bens 


ua terra, — o descaímento do seu espirito sob o in- 
fortunio, que os esmaga, entre montes de feli 


ades 
alheias-—a inveja, os vícios e a depravação que a 
nossa injustiça lhes semêa talvez nos corações, —a 
consternação de ver filhinhos finar-se á míngua, a mu- 
lher à morrer amorte dclles, as enfermidados a cres- 
ecrem com as privações, e em todo o horisonte nem 
uma estrelinha de esperança, 

Consideremos só o incffavel da alegria que deve ex- 
perimentar o abastado, quando, recolhendo-se ao seu 
Jeito, o seu coração lhe disser lá dentro: —« Hoje , 
sim, que é adormecer sorrindo, e sonhar muitas fe- 
licidades, porque andam bençãos em derredor do nos- 
so tecto, esvoaçando e pipilando como andorinhas que 
chamam primavéra; abraça-me que assim te amo eu 
como te ora está amando aquelle meu irmão, o cora- 
ção do pobre, a quem soccorreste: abraça-me que fui 
eu quem te leveia elle: quando todos os dias tu mal- 
baratas uma parte da tua prata, do teu oiro, e tam- 
bem de nossa existencia em mercar o que tu appel! 
das prazeres, choro eu em silencio e quero mal á for- 
tuna que em melhor peito me não guardou ; choro e 
aconselho-te como sei ; — então me dizes que me cal- 
Je, e ás delicias, que te emballem e te adormentem: 
— eu quero obedecer-te e não pesso; tu dormes e eu 
vélo, agito-me, peso-te e aecordo-te, é um ao outro 
nos queremos muito mal; —hoje, não: as lagrimas , 
que enxugaste nos olhos d'aquelles meninos, estão-me 
coroando eomo aljófares; o sorriso. que desabrochaste na 
bocca d'aquella mãe, está florindo dentro em mi 
allívio d'aquelle enfermo curou-me de todas as minhas 
dóres: dorme, dorme em paz, que eu te velarei; sou 
eu hoje o teu anjo da guarda. — Ainda uma palavra 
antes de cerrares os olhos: ; sabes tu o que eu estou 
adivinhando? é o caso d'aquella viuva de Sarépta, 
que deu para matar a fome a Elias o poucoxinho de 
farinha e a ultima gotta de azeite que havia em caza, 
com que lhe amassou um bólo e o regalou: e d'ahi 
em diante nunca na almotolía lhe faltou o azeite, nun- 
ca se lhe acabou a farinha na sua arca : — é porque a 
esmola enriquece a quem n'a dá:— ; andar , andar , 
que aos nossos filhos e a nossa mulher nunca lhes ha- 
de faltar coisa nenhuma, emquanto as orações dos 
felicitados pela tua mão estiverem subindo, como n'es- 
ta hora, bem sabes para ond 

Sim, a charidade, que se exercita, é ao mesmo 


tempo um contentamento, uma esperança, e um só- 
pro celeste que nos desvia suavemente de muitos es- 
colhos e nos avisinha cada vez mais a todas as virtudes. 

Não ignoramos que a chamada civilisação moderna 
tem ordenado , que se monde , quanto possivel fór, a 
sociedade de tudo quanto por qualquer via desapraz 
aos sentidos corpuraes; que não podendo Jançar ao 
mar os pobres que pesam sobre a terra, inventou asy- 
los para alguma parte d'elles, como deu aos seus ca- 
daveres umas vallas por enterradoiro. Humana a seu 
modo, substituin á charidade modesta uma coisa os- 
tentosa a que chamou philantropia que arreméda a cha- 
ridade como o bngio arreméda ao homem; como a flór 
de seda sem perfume vista de longe imita a rosa. 
Mandou que se esmollasse por listas impressas, ou 
bailando e jogando, ou concorrendo á representação 
de um qualquer drama, mas sem vêr, nem por som- 
bras, o pobre, cujo aspecto contristaria. —; Oh! a 
civilisação! a civilisação! —; Mas não vedes vós, 
philosophos blasonadores da civilisação, que isso de 
que fazcis despéjo são entes humanos! ; que estas 
encarcerando a quem não fez crime! ;que os vossos 
chamados asylos são verdadeiras rodas de engeitados 
para adultos! ; Não vedes , que expulsando-os do seu 
gremio as cidades se assimelham a essas mães densa- 
turadas , que entregam os fructos de seus amores a 
mãos mercenarias e desamoraveis, só para que 'm 
suave cuidado de os pensar e nutrir não as destraia 
do entévo do toncador, de estudar os prazeres no ro- 
mance novo, e de realisal-os , nos bailes, nos pas- 
seios, nas assembléas! 4; E se ainda ao menos fos- 
se aquillo?! ;; Mas onde estão ahi na cidade os asy- 
los para todos os pobres?! je se essa desgraçada 
ventura não chega para todos, se muitos, se a maior 
parte, são condemnados a mendigar ou a morrer, co- 
mo se levanta uma voz irada a clamar, — não mendi- 
gueis, desaparecei das portas da caza da oração, cu- 
dos visitadores poderiam soceorrer-vos : não ouseis mos- 
trar-vos nas ruas, nem sequer no dia, em que os pen- 
samentos não são da terra nem da vida! 

Os escriptores, que esse pregão lançaram, commet- 
teram certamente um grande peccado contra o espi- 
vito do Christianismo ; outro contra a humanidade ; ou- 
tro contra a philosophia. 

Os dois primeiros temos já por superíluo demons- 
tral-os; o ultimo pouca reílexão basta para o des- 
cobrir. 

Vede quantos livros se escrevem para a educação 
moral assim da puericia , como da adolescencia, co- 
mo da virilidade, como da velhice. ; Que vedes quasi 
sempre em todos elles? imulos ao muluo amor, 
incentivos á beneficencia — ; Que nos diz a novella que. 
a mãe honesta se compraz de reler á sua filha ? — ; que 
nos descobre o drama, onde o pae folga que os seus 
filhos vão com elle ? — Quasi sempre o infortunio ; pa- 
ra nos ensinar já a evital-o para nós e para os outros 
emquanto é tempo, ou a remedial-o depois de nas- 
cido, ou, depois de irremediavel, a carpil-o. ' 

Já pois à civilisação admilte tristezas e consente la- 
grimas. 

Consente-as sobre uma pagina impressa : — consen- 
te-as sobre o peitoril de um camarote : — consente-as 
sobre chiméras improvisadas (é com razão as consen- 
te porque essas lagrimas são boas) ; e probibe-as sobre 
infortunios verdadeiros de irmãos nossos ! 


